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RESUMO 

Esta dissertação integra dois manuscritos. Com o título de Psicologia escolar crítica e a 
lei 13.935/2019: Rupturas, desafios e possibilidades de transformação, o primeiro 
manuscrito é uma revisão sistemática literatura que teve o objetivo de analisar conceitos 
centrais da Psicologia Escolar Crítica. Com o título de FORMAÇÃO CONTINUADA 
em   PSICOLOGIA   ESCOLAR:   CONTRIBUIÇÕES   para   uma  PRÁTICA 
COMPROMETIDA com a LEI 13.935/2019, o segundo manuscrito é o relato de uma 
pesquisa de intervenção, que teve o objetivo de investigar parâmetros conceituais e 
pragmáticos utilizados por psicólogos escolares para referenciar suas práticas em 
contextos educacionais. A partir desses manuscritos, articula-se, na presente dissertação, 
uma ampla discussão acerca dos desdobramentos relacionados à recente aprovação da 
Lei nº 13.935/2019, cujo objeto consiste na determinação da atuação de equipes 
multiprofissionais, compostas por assistentes sociais e psicólogos, na educação básica. 
Subjacente aos conteúdos e procedimentos apresentados nos dois manuscritos, 
encontra-se a preocupação com a qualidade do serviço de Psicologia a ser ofertado nas 
escolas, considerando-se as providências necessárias para a abertura e consolidação 
desse campo profissional. Nesse sentido, reflete-se sobre a necessidade de um esforço 
coletivo dos psicólogos voltado à revisão das diretrizes hegemônicas de atuação nesse 
campo, ao mesmo tempo em que se chama a atenção para as urgências e demandas 
geradas pela implementação da Lei nº 13.935/2019. A nossa questão-problema foi: 
como delinear o perfil do psicólogo escolar para atender, de forma crítica e 
comprometida, às complexas demandas do cenário educacional contemporâneo e 
contemplem as dimensões éticas, políticas e socioculturais do desenvolvimento 
humano? Por essa razão, no primeiro manuscrito, procedeu-se a uma análise da 
literatura atualizada, a qual aponta a perspectiva crítica da Psicologia Escolar como 
orientação apropriada para a composição de um serviço alinhado às demandas políticas 
e éticas do processo de ensino-aprendizagem. Com o objetivo de complementar a 
discussão acerca das características necessárias ao psicólogo para atuar nessa 
perspectiva crítica, foi realizado um curso de formação continuada, relatado no segundo 
manuscrito. Esse curso teve como propósito possibilitar aos participantes a 
discriminação entre fundamentos e diretrizes das práticas tradicionais e das perspectivas 
contemporâneas, bem como o reconhecimento da relação entre comunicação e 
desenvolvimento humano no âmbito das ações da Psicologia Escolar Crítica. O curso 
foi estruturado em cinco oficinas. Nas três primeiras, foram simuladas situações- 
problema típicas do contexto escolar, envolvendo relações interpessoais, saúde mental e 
inclusão educacional. Em seguida, solicitou-se aos participantes que indicassem 
estratégias de atuação diante dessas situações. Na quarta oficina, utilizaram-se textos e 
vídeos com o objetivo de articular as situações simuladas ao referencial teórico da 
Psicologia Escolar Crítica. Na quinta oficina, os participantes apresentaram suas 
propostas de intervenção por meio de seminários. Os resultados apontaram uma 
predominância de parâmetros conceituais nas falas dos participantes e uma valorização 
das dimensões éticas, políticas e sociais que atravessam o cotidiano escolar. Na 
dimensão pragmática observa-se o esforço para construir ações articuladas com a 
gestão, com a comunidade e com outras políticas públicas, em consonância com a 
proposta da Psicologia Escolar Crítica. Especialmente com o tema da saúde mental, 
observa-se uma forte tendência para a perspectiva clínica individualizada. Concluímos 
sobre a necessidade de formação continuada para fortalecer os referenciais teóricos que 
sustentam o compromisso ético e político no campo da Psicologia Escolar. 

Palavras-chave: Lei 13.935/2019; Psicologia Escolar Crítica; Formação continuada. 



 
 

ABSTRACT 

This dissertation integrates two manuscripts. Entitled "CRITICAL SCHOOL 
PSYCHOLOGY and LAW 13.935/2019: Ruptures, Challenges, and Possibilities for 
Transformation," the first manuscript is a systematic literature review that aimed to 
analyze central concepts of Critical School Psychology. Entitled "CONTINUING 
EDUCATION in SCHOOL PSYCHOLOGY: CONTRIBUTIONS for a PRACTICE 
COMMITTED to LAW 13.935/2019," the second manuscript is a report of an 
intervention study that aimed to investigate conceptual and pragmatic parameters used 
by school psychologists to guide their practices in educational contexts. Through these 
manuscripts, we articulate in this dissertation a broad discussion about developments 
related to the recent approval of Law 13.935/2019, which mandates that a 
multidisciplinary team, including social workers and psychologists, should work in the 
basic education and learning network. Underlying the content and procedures presented 
in both manuscripts is our concern for the quality of psychology services that will be 
offered in schools, considering the measures to open spaces for this professional field. 
We reflect on a collective effort by psychologists to review the hegemonic guidelines 
for work in this field and draw attention to the urgent needs and demands generated by 
the approval of Law 13.935/2019. Our question-problem was: how to define the profile 
of the school psychologist to meet, critically and committedly, the complex demands of 
the contemporary educational landscape and consider the ethical, political, and 
sociocultural dimensions of human development? For this reason, in the first 
manuscript, we focused on the current literature, which highlights the critical 
perspective of School Psychology as an appropriate guide for designing this service 
aligned with the political and ethical demands of the teaching-learning process. To 
complement our purpose of discussing the characteristics necessary for psychologists to 
practice from a critical perspective, we conducted a continuing education course, 
reported in the second manuscript, in which we endeavored to: enable participants to 
identify the foundations and guidelines of traditional practices and current perspectives; 
and recognize the relationship between communication and human development within 
the scope of School Psychology actions from a critical perspective. The course 
consisted of five workshops. In the first three workshops, we simulated situations 
involving typical school problems in interpersonal relationships, mental health, and 
educational inclusion. We then asked participants to identify their strategies for 
addressing these situations. In the fourth workshop, we used texts and videos to connect 
the simulated situations with the theoretical framework of Critical School Psychology. 
In the fifth workshop, participants presented their intervention proposals through 
seminars. The results indicated a predominance of conceptual parameters in the 
participants' statements and an appreciation of the ethical, political, and social 
dimensions that permeate daily school life. In the pragmatic dimension, we observed an 
effort to develop actions that are coordinated with management, the community, and 
other public policies, in line with the proposal of Critical School Psychology. 
Particularly with regard to mental health, we observed a strong tendency toward an 
individualized clinical perspective. We conclude that continuing education is necessary 
to strengthen the theoretical frameworks that support ethical and political commitment 
in the field of School Psychology. 

Keywords: Law 13.935/2019; Critical School Psychology; Human Development. 
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